Senhor Presidente,

Senhores Acadêmicos,

Familiares,

Senhores e Senhoras.

É com imensa honra que ingresso na Academia Sul-rio-grandense de Medicina. Recebo esta investidura acima de tudo como um reconhecimento à especialidade que escolhi, a Psiquiatria, que teve no Patrono da Cadeira 56, Prof. Paulo Luís Vianna Guedes, e em seu Membro Fundador, Prof. Manoel Antônio Pitta Pinheiro de Albuquerque, dois de seus mais destacados representantes.

Paulo Guedes ocupou a cátedra da disciplina de Psiquiatria da UFRGS por quase duas décadas, tendo sido um dos co-fundadores da Unidade Melanie Klein, local de ensino e de prática da Psiquiatria por excelência, e do Curso de Especialização em Psiquiatria da Universidade Federal, com isso lançando as bases do ensino de nossa especialidade no Sul do Brasil.

Manoel Albuquerque também se dedicou intensamente ao ensino médico, tendo sido professor dos cursos de Medicina da Universidade Federal e da PUCRS, atingindo o grau de Professor Titular na última, onde fundou um Curso de Especialização em Psiquiatria, atual PRM em Psiquiatria do Hospital São Lucas da PUC. Além disso, o Prof. Albuquerque foi destacado Psiquiatra Forense, diretor do Instituto Psiquiátrico Forense Dr. Maurício Cardoso por vários anos, e, ao falecer, era o decano da Psiquiatria Forense brasileira.

Sendo a Academia uma congregação de médicos que se sucedem através dos tempos – todos inspirados pela Arte, para utilizarmos a expressão de Hipócrates, que deve ser transmitida de mestre para aluno, de geração a geração – considero a investidura na Cadeira 56 como dotada de especial significado, pois fui discípulo dos discípulos de Paulo Guedes e, em especial, fui discípulo de Manuel Albuquerque, tanto no Curso de Medicina, quanto na Residência em Psiquiatria. Além disso, ao postular esta investidura, tive o apoio e o estímulo de meu mestre de sempre, o Prof. Ellis Alindo D’Arrigo Busnello, Professor Titular de Psiquiatria da UFRGS e da UFCSPA, do qual tive o privilégio de ser aluno durante a graduação em Medicina e, posteriormente, no Mestrado em Clínica Médica. Muito obrigado, Prof. Busnello.

São esses, pois, os compromissos que aqui me trazem: a causa do desenvolvimento da psiquiatria, do progresso da pesquisa em neurociências e de uma prática cotidiana amparada em forte referencial ético e bioético. Tudo inspirado nos maiores a mim que me antecederam, em cujos ombros hoje me apóio.

Desejo expressar também, senhor presidente, o orgulho que tenho de contar como padrinho nesta cerimônia com a figura ímpar do Prof. Gustavo Py Gomes da Silveira. O Prof. Gustavo me estimulou ao longo dessa trajetória e foi muito generoso ao fazer a apresentação de minha candidatura. Sinto-me honrado, para além dos laços de sangue que nos unem e remontam à história de nossa terra, mais do que tudo com a amizade que dedica a Zenóbia e a mim. Muito obrigado, Gustavo e Suzana!

Senhor presidente, como sabe, todo médico se origina de uma turma médica, no âmago da qual, dividindo incertezas, dúvidas, temores, sucessos e alegrias, ao longo de seis anos forja sua identidade de médico. Nesse aspecto sou um privilegiado, pois faço parte da fantástica ATM-83 da Faculdade de Medicina da UFRGS, um exemplo de coleguismo, solidariedade e amizade que resiste ao teste do tempo. Através de meus colegas, amigos e irmãos Eduardo Passos e Cristina, Eduardo Mason e Ana, José Antônio Cavalheiro e Rosaura, e José Geraldo Ramos e Carla, agradeço a todos os integrantes dessa turma maravilhosa.

E como falávamos de gerações, senhor presidente, e a Academia só tem sentido nessa perspectiva generacional, finalizo com uma palavra à minha família. Agradeço a Deus os pais que tive, Laura e Áttila. Ela, professora e que sempre velou por mim com seu imenso amor. Ele, médico da velha guarda, clínico geral, com sua biblioteca plena de clássicos da medicina em francês, exemplo de dedicação ao próximo e a seus pacientes. Agradeço a Deus, também, os filhos que me concedeu e que só me enchem de orgulho, Maria Laura e Rafael, ambos médicos, e Júlio e Daniela, ambos advogados, e que carregam consigo a pequenina Isabel, que breve mudará radicalmente nossas vidas. E mais do que tudo, senhor presidente, agradeço a Deus a mulher que me deu. Todos aqueles que conhecem nossa família com alguma intimidade sabem que o que vou dizer agora é apenas expressão tímida da verdade: sem ela, quase nada do que fiz e alcancei, seria possível. Muito obrigado, Zenóbia. Eu te amo!

